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ilagre Eucarístico de 

Na Igreja de São Francisco,
uma inscrição do século XVII,
feita em mármore narra o
Milagre Eucarístico ocorrido
na cidade de Lanciano (750):
“Um monge sacerdote duvidou
que na Hóstia consagrada
estivesse realmente presente o
Corpo de Cristo e no Cálice,
o seu Sangue. Celebrou a
missa e depois de pronunciar
as palavras da consagração,
viu que a Hóstia tinha se
transformado em Carne 
e o vinho em Sangue. Tudo
isso foi mostrado ao povo. 
Até hoje a Carne está inteira 
e o Sangue, divido em cinco
partes desiguais, possui 
o mesmo peso estando as 
partes unidas ou separadas.

m 1970, o Arcebispo de Lanciano e o
Provincial dos Frades Conventuais de
Abruzzo, autorizados por Roma, pediram 

ao doutor Edoardo Linoli, diretor do hospital 
de Arezzo e professor de Anatomia, Histologia,
Química e Microscopia Clínica, uma minuciosa
análise científica das Relíquias de um Milagre de
doze séculos atrás. No dia 4 de março de 1971, o
professor apresentou um relatório detalhado dos
estudos realizados. Eis as conclusões: 1. A “Carne milagrosa” é verdadeiramente carne 
do tecido muscular fibroso do miocárdio.2. O “Sangue milagroso” é verdadeiro sangue,
demostrado, com certeza absoluta, pela análise
cromatográfica.3. O estudo imunológico manifesta seguramente
que a carne e o sangue são humanos e a prova 
imunológica revela com segurança que ambos 

Mundial da Saúde, organismo da ONU, nomeou
uma comissão científica para verificar as conclusões
do médico italiano. Os trabalhos duraram 15 meses
e foram feitos 500 exames. Realizaram-se as mesmas
pesquisas feitas pelo professor Linoli e outras comple-
mentares. Os exames confirmaram que os fragmentos
retirados em Lanciano não são semelhantes a tecidos
mumificados. A comissão declarou que a Carne é um
tecido vivo porque responde a todas as reações clínicas
próprias dos seres vivos. A Carne e o Sangue milagrosos
de Lanciano têm as mesmas características de carne e
sangue recém extraídos de um ser vivo. Esse relatório
confirma as conclusões do professor Linoli. As conclu-
sões do pequeno resumo dos trabalhos científicos da
Comissão Médica da OMS e da ONU, publicado
em dezembro de 1976 em Nova York e em Ginebra
declaram que a ciência, consciente dos seus limites,
não é capaz dar uma explicação natural ao fenômeno.

E pertencem ao grupo sangüíneo AB, o mesmo
grupo do homem do Santo Sudário e característico
das populações do Oriente Médio. Esta identidade
do grupo sangüíneo indica ou que a Carne e o
Sangue são da mesma pessoa ou que pertencem a
dois indivíduos do mesmo grupo sangüíneo. 4. As proteínas contidas no Sangue estão
normalmente distribuídas numa percentagem
idêntica às de um sangue fresco normal.5. Nenhuma sessão de histologia revelou traços
de infiltrações de sais ou de conservantes utlizados
nas antigas civilizações para mumificar corpos. 
O professor Linoli descarta também a hipótese que
alguém, no passado, quisesse realizar uma fraude. O
seu relatório foi publicado nos “Quaderni Sclavo
in Diagnostica (fasc. 3, Gráfica Meini, Sena, 1971)
e causou um grande interesse no mundo científico.
Em 1973 o Conselho Superior da Organização
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Ostensório que contém 
a Sacra Relíquia 

Relíquia do vinho que 
se transformou em Sangue 

Pintura do Milagre que se encontra na capela Valsecca 

Lápide de 1631 que 
descreve o Milagre 


